
O Entorno é um território a ser conquistado, mas a propaganda ainda confunde 

Democrata-cristão prevê uma boa colheita 
Para quem possui um 

bem programado computa-
dor, procurar agulha no pa-
lheiro não é tão difícil as-
sim, particularmente se os 
dados manipulados forem 
oriundos de fonte oficial co-
lhidos por alguém que até 
dois anos atrás governava 
o Distrito Federal. Mas o 
ex-secretário de Governo 
do GDF (administração 
~las) e agora candida-
to a deputado federal pelo 
Partido Liberal, César Rõ-
mulo, sai pela tangente 
com um sorriso delicado: 

Sabemos que ali no 
Entorno há um razoável 
contingente de votos brasi-
lienses, mas não temos 
candidatos trabalhando es-
ses votos especificamente. 
E acreditamos que o nosso 
candidato Ornellas vai ter 
uma boa resposta sua ad-
ministração lá por aquelas 
bandas... 

Semear votos na frontei-
ra é mais ou menos tão 
complexo como plantar 
uvas no cerrado. Mas, con-
forme previu Caminha, 
"em se plantando, dá", o 
Partido Democrata Cristão 
está de olho na meteorolo-
gia para realizar uma boa 
colhelra no dia 15 de no-
vembro próximo. 

Uma das prioridades 
do PDC-DF é ampliar a 
área do atual Distrito Fe-
derai, que é de cerca de 5 
mil quilómetros quadra-

- dos, para 14.500 quilôme- 

tros quadrados, o que aliás 
era o traçado original. Pre-
cisamos dar a essas autên-
ticas cidades-dormitórios 
condições de sobrevivência 
própria, tornando-as pro-
du tiv as e até auto-
suficientes, com a criação 
de Indústrias não-poluentes 

implantação de micro-
empresas, além de um for-
te cinturão verde. O nosso 
partido vai lutar para aca-
bar com esse cinturão de 
miséria e desemprego em 
volta de Brasília, o que não 
deixa de ser uma grande 
vergonha, levando-se em 
conta que aqui é a capital 
federal, a capital de todos 
os brasileiros". 

Quem diz isso é o jorna-
lista Rosalvo Azevedo, o 
homem forte (mais de 100 
quilos de músculos) do 
PDC-DF. Ao contrário de 
César Rômulo, ele não es-
conde o mapa da mina. E 
deixa bem claro que o seu 
partido está investindo es-
trategicamente no Entor-
no, com seus dois candida-
tos ao Senado dividindo os 
pólos: o Sul fica com Alber-
to Peres e o Norte com 
Newton Rossi. Mas se hou-
ver alterações nos fatores, 

produto não se alterará 
porque Peres e Rossi con-
correm em dobradinha. E 
qualquer voto que pingar 
será lucro, Mas não será 
obra do mero acaso por 
dois motivos distintos. Pri-
meiro porque o PDC é o 

mesmo que apóia o candida 
to Mauro Borges ao gover-
no de Goiás, que está muito 
bem estruturado na fron-
teira do DF. E segundo por-
que os dois pioneiros can-
dangos candidatos ao Sena-
do têm um infatigável cabo 
eleitoral, GaIlleu Marrara, 
que também garimpa votos 
para si mesmo como candi-
dato à Câmara Federal. 

— "Sem demagogia elel-
tóreira, o PDC-DF preten-
de tirar o Entorno do ma-
rasmo em que vive hoje", 
promete Rosalvo, que não é 
candidato mas faia com en-
tusiasmo de político apai-
xonado. 

PROBLEMA ÉTICO 

Nem sempre a ética é le-
vada em conta na política, 
principalmente se faltam 
menos de 30 dias para co-
lher os resultados de uma 
campanha maluca orques-
trada por mais de 250 can-
didatos de 22 partidos, ver-
dadeira briga de foice no 
escuro, em cuja arena já 
rolaram algumas nobres 
cabeças por antecipação 
(só o PMDB já perdeu uma 
e está na iminência de per-
der a segunda). Mas o 
secretário-executivo do 
PDT-DF, Francisco Timó-
teo, afirma que o seu parti-
do "não afrontará a ética 
com uma campanha osten-
siva fora dos limites do Dis-
trito Federal". Para ele, o_ 

TRE não permitiria isto, 
embora deva saber sobre a 
campanha de candidatos 
de outros partidos que es-
tão procurando penetrar 
com força no Entorno. Ti-
móteo cita nominalmente o 
advogado Nilson Curado 
(PSB), com bases em For-
mosa e o major Magalhães 
(PMDB), que investe firme 
em Pedregal. 

— Temos, porém, uma 
estratégia para não ficar-
mos de braços cruzados, 
não ferir a ética de que fa-
lei e também não criar pro-
blemas com os candidatos 
goianos..." 

Estratégia lque não é tão 
original assim, o PDT par-
tirá para o corpo-a-corpo 
nos seguintes lugares: Na 
vo Gama, Pedregal, Morro 
Azul, Valparaiso, Cidade 
Ocidental, Unal, Alexánia, 
Formosa, Brásilinha e Lu-
ziânia. A visitação será de 
porta em porta, anotando-
se o endereço e o número 
de eleitores de cada resi-
dência, procurando identi-
ficar os que votam no DF. 
A listagem será digitada, 
ficando à disposição de ta 
dos os candidatos que pode-
rão se utilizar do computa-
dor para endereçar sua 
correspondência a esses 
eleitores. 

Se não é tão original as-
sim, essa estratégia peca 
de saída por uma falha ir-
recuperável: a apenas 27 
dias do dia "D", haverá 
tempo útil para essa exaus-
tiva coleta e posterior re-
messa de correspondên-
cia? Pela resposta, o 
secretário-executivo do 
PDT-DF, que tem a expe-
riência de muitas campa-
nhas no Rio de Janeiro, não 
está preocupado com isso: 

— Olha, é um equivoco 
pensar que a eleição se de-
cidirá fora do Plano Piloto. 
A maioria dos candidatos 
está investindo na perife-
ria, notadamente na Cei-
iândia, de onde virão votos 
multo picados. Já no Plano 
Piloto, um eleitorado de 
classe média, politicamen-
te mais desenvolvido, ten-
derá a concentrar a vota-
ção em determinados can-
didatos, de modo decisivo. 

Ele garante-que os parti-
dos do governo serão derro-
tados nesta área "çhave ". 
Diz que há uma pesquisa do 
PDT, feita num período de 
quatro meses, indicando 
que "a contradição entre a 
classe média e o governo 
determinará um resultado 
favorável à oposição". 

PFL INTEGRADO 
Sem cogitar de fatores 

éticos ou de estratégias que 
encontrem obstáculos in-
transponi veis no fator 
tempo, o Partido da Frente 
Liberal brasillense adota 
uma ação mais objetiva, 
com uma çampanha inteli-
gente já a pleno vapor na 
área do Entorno. Paulo 
Goiás, coordenador do Co-
mitê Central' do PFL-DF, 
informa que os diretórios 
de seu partido no Distrito 
Federal, Goiás e Minas Ge-
rais ( região fronteiriça) 
trabalham integradamente 
e isto se reflete na questão 
da campanha nas ares de 
intersecção eleitoral. Cada 
diretório fornece aos O-
rnais os nomes e endereços 
de quem tem domicilio elei-
toral em determinado local 
e residência em outro, ou 
áreas em que haja concen-
tração deste tipo de eleitor. 

Ele afirma que os recur-
sos são poucos e que o par-
tido está "cumprindo a lel 
à risca". Ao contrário do 
PDT, o PFL-DF já partiu 
para o corpo-acorpo, visi-
tando as áreas onde identi-
ficar concentração de elei-
tores fora dos limites gea. 
gráficos do Distrito Fede-
ral. Paulo Goiás cita o can-
didato Valmjr Campeio 
(ex-administrador do Ga-
ma e de Brazlãndia) como 
um dos que têm interesse 
em áreas externas: espe-
cialmente Novo Gama, Pe-
dregal e Luzi/Mia. Maria 
de Lourdes Abadia, ex-
administradora da Ceilân-
dia, e também candidata 
pelo PFL à Cãmara, tem 
interesse em Padre Ber-
nardo, localidade que con-
centra um número razoá-
vel de' eleitores brasilien-
ses. 

— Fizemos recentemen-
te uma reunião com cerca 
de trabalhadores rurais, 
todos eles cadastrados em 
Brasília. A explicação é 
simples, Em época de co-
lheita, eles se encontravam 
a 10 quilómetros de Braz-
lândia e a 40 quilômetros de 
Padre Bernardo. Para 
irem a este último local, 
perderiam um dia de tra-
balho. Por isso 
cadastraram-se em massa 
em BrazIândia. 

Embora seja [icica saber 
qual o número aproximado 
de eleitores brasilienses fo-
ra do DF, Paulo Goiás ar-
risca o palpite de que cinco 
a dez por cento do eleitora-
do de Brasília não residem 
nos seus limites geográfi-
cos. Outro candidato in-
fluente fora dos limites do 
DF é o suplente de Osório, 
Salviano. 


